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RESUMO. Foi verificada a prevalência de hemopa-
rasitos em 40 bovinos com idades variando de um 
mês a 12 anos, em duas propriedades do município 
de Palma, Minas Gerais, Brasil. Duas amostras de 
esfregaços sanguíneos coletadas de cada animal: 
uma da ponta da cauda e outra da ponta da orelha. 
Os esfregaços foram fixados, corados e observados 
em microscópio óptico com objetiva de 100X. Vin-
te e sete dos 40 animais estudados (67,5%) tiveram 
pelo menos uma espécie de hemoparasito. Dentre 
estes, 21 (52,5%) estavam infectados com Babesia 
spp., 10 (25%) com Anaplasma marginale, e quatro 
(10%) com ambos os hemoparasitos. A região estu-

dada é potencialmente enzoótica para os parasitos 
detectados e há alto risco para casos clínicos de tris-
teza parasitária bovina. Ambos os pontos anatômi-
cos, pontas de cauda e orelha, são bons locais para 
coleta e confecção de esfregaços para investigação 
de hemoparasitos.
PALAVRAS-CHAVE. Babesia spp., Anaplasma marginale, 
tristeza parasitária bovina, parasitos, Rhipicephalus (Boo-
philus) microplus.

INTRODUÇÃO
O alto índice parasitário na produção animal 

pode ser reduzido mediante alterações no mane-
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jo das pastagens e dos animais, e para a realização 
de tais procedimentos é necessário conhecer a bio-
logia dos parasitos que acometem os bovinos das 
diferentes regiões (Furlong et al. 1985, Lima 2000). 
Parte do ciclo biológico de muitos parasitos ocorre 
no meio ambiente e os fatores climáticos, genéticos 
e características de pastagens estão diretamente en-
volvidos em sua sobrevivência e desenvolvimento 
(Lima et al. 1997). Além de causarem danos dire-
tamente ao hospedeiro, diversos ectoparasitos po-
dem ainda atuar como vetores de alguns agentes 
etiológicos causadores de enfermidades como as 
hemoparasitoses, consideradas um dos principais 
entraves à pecuária bovina (Brown 1997).

A Tristeza Parasitária Bovina (TPB) é de caráter 
endêmico no Brasil e os principais agentes etiológi-
cos dessa enfermidade são quatro hemoparasitos: 
Babesia bigemina, B. bovis, Anaplasma marginale e A. 
centrale. Estes parasitos infectam as células sanguí-
neas dos bovinos causando anemia, perda de peso, 
baixo desempenho produtivo, queda da imunida-
de e morte (Furlong 2005). Estudo recente demons-
trou a ocorrência dessa doença na Zona da Mata 
mineira (Leite Jr 2010) e, desta forma, o objetivo do 
presente estudo foi verificar a prevalência de he-
moparasitos em bovinos de duas propriedades do 
município de Palma, na mesorregião da Zona da 
Mata de Minas Gerais. Ainda, foram averiguados 
os níveis de informação dos tratadores sobre as in-
fecções estudadas e a existência de assistência vete-
rinária nas propriedades.

MATERIAIS E MÉTODOS
Local de estudo

O estudo foi realizado no município de Palma, na me-
sorregião da Zona da Mata de Minas Gerais. A área do 
município é de 316,73 Km² com população de 6.561 ha-
bitantes, dividida em 4.865 no perímetro urbano e 1.696 
na área rural. A altitude da sede é de 160 m, o clima é do 
tipo tropical com chuvas durante o verão e temperatura 
média anual em torno de 23,5°C, com variações entre 
18°C (média das mínimas) e 31°C (média das máximas). 
O município faz parte da bacia do rio Paraíba do Sul, 
sendo banhado pelo rio Pomba e pelo ribeirão da Ca-
pivara. A economia predominante é a pecuaria leiteira, 
com cerca de 700 produtores rurais no municipio e nos 
distritos (Prefeitura de Palma 2013).

Foram analisadas amostras sanguíneas de bovinos 
em duas propriedades rurais (A e B) do município de 
Palma, MG. A propriedade A possui 33 hectares de 
terra, composta de pastagem com gramíneas do tipo 
braquiarão, Brachiaria decumbens, nos morros além de 
napier, Pennisetum purpureum, na baixada. Esta proprie-
dade conta ainda com um canavial e desenvolve pecuá-
ria semi-extensiva, ou seja, animais permanecem a pasto 
apenas parte do dia e recebem suplementação alimentar 

em cochos. O rebanho é composto por 45 animais, pro-
duz em média 300 litros de leite por dia através de or-
denhadeira mecânica assistida por um técnico agrícola. 
Os animais deste rebanho são da raça Girolando (3/8 
H/Z e 15/16 H/Z holandês), com idade entre um mês 
e 12 anos.

A propriedade B possui 15,5 hectares de terra, pasta-
gem composta pelas mesmas gramíneas e mesmo relevo 
além de ter um canavial como fonte de forragem forne-
cida picada no cocho. Os 21 animais são mantidos sob 
criação semi-extensiva com produção leiteira média de 
120 litros por dia por ordenha mecânica. É composta por 
animais da raça Girolando (3/4 H/Z e 3/8 H/Z holan-
dês), com idade variando entre de 20 dias a nove anos, 
sendo 11 vacas e 10 bezerros.

Coleta das amostras
O estudo foi realizado com 40 bovinos de 1 mês a 12 

anos de idade, escolhidos por conveniência nas proprie-
dades (de Torres 2006). O período de coleta foi de 29 de 
maio a 10 de outubro de 2011.

Da propriedade A foram coletadas amostras de 19 
animais, sendo 11 vacas em lactação ou secas e oito be-
zerros. Na propriedade B a coleta foi realizada em to-
dos os animais (n=21), sendo 11 vacas e 10 bezerros, os 
esfregaços foram feitos nas instalações do curral, sem a 
necessidade de contenção dos animais no tronco.

A coleta foi realizada em dois pontos anatômicos de 
cada animal: extremidade caudal (ponta da cauda) e ex-
tremidade do pavilhão auricular (ponta da orelha). Com 
auxílio de uma lanceta coletou-se uma gota de sangue 
de cada ponto anatômico, preparando-se assim duas 
lâminas por animal. Entre as coletas as lancetas foram 
devidamente descartadas para evitar contaminação en-
tre as amostras. Em seguida realizou-se o esfregaço e fi-
xação na lâmina por dessecação, como descrito a seguir.

Confecção dos esfregaços sanguíneos
Os esfregaços sanguíneos foram confeccionados em 

lâminas de microscopia de acordo com Hendrix (2006). 
Nesta técnica coloca-se uma gota de sangue sobre a lâ-
mina de microscopia, 1 a 1,5cm a partir da extremidade. 
Puxa-se outra lâmina para trás, em um ângulo de 30 a 
40º, até encostar na gota. Quando o fluido escorrer para 
os lados ao longo da junção entre lâminas, empurra-se 
rápida e uniformemente a segunda lâmina para frente, 
até que o fluido tenha sido drenado a partir da segunda 
lâmina.

A coloração dos esfregaços baseou-se no método de 
Panótico de acordo com Melo Jr. (2009), os quais foram 
analisados ao microscópio óptico (Coleman® N-101 B, 
Santo André, São Paulo, Brasil), sob objetiva de 100X em 
busca de formas proliferativas dos parasitos Babesia spp., 
A. marginale e A. centrale. Os resultados da análise mi-
croscópica foram registrados em uma planilha para cada 
animal, de acordo com o ponto anatômico da coleta.

Entrevistas com proprietários e funcionários
Foram realizadas entrevistas com os proprietários 

e funcionários de cada propriedade para averiguar co-
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nhecimentos sobre os hemoparasitos em questão, abor-
dando: atividades da propriedade, número de animais, 
vacinação, regularidade de visitas do médico veteriná-
rio, conhecimento sobre sinais e sintomas das principais 
doenças que acometem bovinos, reforçando os conhe-
cimentos específicos sobre babesiose, anaplasmose ou 
TPB e formas de diagnóstico e tratamento.

Análise estatística
A análise da influência do manejo, idade e ponto 

anatômico de coleta nas prevalências de hemoparasitos 
encontrados, além da análise comparativa entre as pre-
valências das diferentes espécies de parasitos, foram re-
alizadas através do Teste Exato de Fisher com intervalo 
de confiança de 95%.

RESULTADOS
O exame dos esfregaços de sangue periférico 

permitiu identificar o gênero Babesia e uma espécia 
de Anaplasma (Figura 1). Dos 40 animais coletados, 
27 (67, 5%) apresentaram pelo menos uma espécie 
de hemoparasito (Tabela 1). Destes, 21 estavam pa-
rasitados por Babesia spp. (52, 5%), 10 por A. margi-
nale (25%) e quatro animais encontravam-se parasi-
tados por ambos os hemoparasitos (10%). A análise 
estatística pelo Teste Exato de Fisher determinou 
maior prevalência de animais parasitados por Babe-

sia spp. em relação aos parasitados por A. marginale 
(P = 0, 0210) (Tabela 1).

As prevalências de hemoparasitos totais para as 
propriedades A e B foram 47,4% (9 em 19) e 85,7% 
(18 em 21), respectivamente. A maior prevalência de 
hemoparasitos nos animais da propriedade B foi es-
tatisticamente comprovada (P = 0,0171) (Tabela 1).

Também foram verificadas as diferenças entre 
as prevalências de animais parasitados somente 
por Babesia spp. ou A. marginale entre as proprie-
dades estudadas. Na propriedade A a prevalência 
de espécies de Babesia (31,6%, 6 em 19) foi conside-
rada significativamente menor P = 0,0253 do que 
a prevalência do mesmo parasito em bovinos da 
propriedade B (71,4%, 15 em 21). Comparando-se 
as prevalências de A. marginale para as proprieda-
des A (15,8%, 3 em 19) e B (33,3%, 7 em 21) não foi 
verificada diferença significativa P = 0,2812 (Tabela 
1). Foram ainda comparadas as prevalências para 
TPB entre as propriedades bovinas estudadas e não 
houve diferença significativa, apesar da prevalên-
cia nula (0 em 19) para a propriedade A e de 19,1% 
(4 em 21) para a propriedade B (Tabela 1).

Foi verificada também a influência da caracte-
rística idade. À análise das prevalências de hemo-
parasitos entre vacas (63,6%, 14 em 22) e bezerros 
(72,2%, 13 em 18), o teste de Fisher não identificou 
diferença significativa (P = 0,7369). O mesmo foi 
verificado quando foram comparadas as prevalên-
cias de Babesia spp. (P = 0,3596), A. marginale (P = 
1,0) e TPB (P = 1,0) individualmente (Tabela 2).

Os valores percentuais para ocorrência de he-
moparasitos a partir de amostras coletadas da pon-
ta da orelha e ponta da cauda, respectivamente, 
foram 47,5% (19 em 40) e 45% (18 em 40), sem dife-
rença significativa (P = 1,0). À avaliação de ambos 
os métodos de coleta para vacas e bezerros indi-
vidualmente também não foi verificada diferença 
significativa (Tabela 2).

Através das entrevistas com os proprietários 
foi verificado que não há médico veterinário res-
ponsável pelas propriedades e o profissional só é 
contatado em caso de necessidade. A propriedade 
A é assistida por um técnico agrícola e os medica-
mentos são administrados de acordo com os sinto-
mas, em sua maioria sem a prescrição de um médi-
co veterinário. A periodicidade de vacinação para 
doenças de importância pecuária na propriedade 
A é de três vezes ao ano (brucelose, clostridioses e 
febre aftosa) e na propriedade B duas vezes ao ano 
(brucelose e febre aftosa).

A avaliação dos conhecimentos dos proprietá-
rios e responsáveis sobre babesiose, anaplasmose e 

Figura 1. Hemoparasitos detectados em esfregaços sanguíneos 
de bovinos de duas propriedades do município de Palma, 
MG. Em A, Anaplasma marginale, em B, Babesia spp.
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Tabela 1. Prevalência de hemoparasitos em bovinos criados em duas propriedades do 
município de Palma, MG.

	Infecção	 Propriedade A	 Propriedade B	 Total	 Valor de P*
		  n	 Positivos	 %	 n	 Positivos	 %	 n	 Positivos	 %

	Babesia spp.	 19	 6	 31,6	 21	 15	 71,4	 40	 21	 52,5*	 0,0253
	Anaplasma	 19	 3	 15,8	 21	 7	 33,3	 40	 10	 25,0*	 0, 2812
	marginale
	TPB	 19	 0	 0	 21	 4	 19,1	 40	 4	 10,0	 0, 1079
	Hemoparasitos	 19	 9	 47,4	 21	 18	 85,7	 40	 27	 67,5	 0,0171
	totais

TPB, Tristeza Parasitária bovina.
* Diferença significativa entre as prevalências (P = 0,0210).

Tabela 2. Prevalência de hemoparasitos de acordo com a idade e ponto anatômico de 
coleta sanguínea em bovinos criados em duas propriedades do município de Palma, 
MG.

	 Espécies	 Vacas	 Bezerros	 Total	 P*
	encontradas	 n	 Positivos	 %	 n	 Positivos	 %	 n	 Positivos	 %

	Babesia spp.	 22	 10	 45,5	 18	 11	 61,1	 40	 21	 52,5	 0, 3596
	Anaplasma	 22	 6	 27,3	 18	 4	 22,2	 40	 10	 25,0	 1, 0000
	marginale
	TPB*	 22	 2	 9,1	 18	 2	 11,1	 40	 4	 10,0	 1, 0000
	Hemoparasitos 	 22	 14	 63,7	 18	 13	 72,2	 40	 27	 67,5	 0,7369
	totais**
	cauda	 22	 10	 45,5	 18	 8	 44,4	 40	 18	 45	 1, 0000***
	orelha	 22	 9	 40,9	 18	 10	 55,6	 40	 19	 47,5

TPB, Tristeza Parasitária bovina.
* Valor de P para o Teste Exato de Fisher entre as prevalências das propriedades.
** Bovinos parasitados por pelo menos um dos hemoparasitos; é a soma das infecções por Babesia.

spp. e Anaplasma marginale, subtraindo-se as infecções concomitantes.
*** Valor de P não significativo entre prevalências dos pontos anatômicos.

Tabela 3. Prevalência de Anaplasma spp e Babesia spp. em bovinos no Brasil.

	Parasito	 Estado	 n	 % positivos	 Teste	 Referência

	Anaplasma	 Paraná	 223	 58,74	 ELISA	 Marana et al. (2009)
	marginale	 Acre	 1.650	 92,87	 PCR	 Brito et al. (2007)
		  Rondônia	 225	 98,6
		  Espírito Santo	 182	 39	 ES*	 Martins et al. (2008)
		  Rio de Janeiro	 200	 24,5	 ES	 Melo Jr. (2009)
		  Rio de Janeiro	 532	 91,16	 ELISA	 Souza et al. (2000)
		  Piauí	 202	 76,2	 PCR	 Souza (2011)
				    77,7	 ES
		  Paraíba	 24	 75	 ES	 Costa et al. (2011)
	Anaplasma bovis	 Rio de Janeiro	 200	 5,5	 ES	 Melo Jr. (2009)
	Babesia bovis	 Rio de Janeiro	 305	 90,2	 RIFI	 Folly et al. (2009)
				    90,5	 ELISA
		  Mato Grosso do Sul	 1365	 83,9	 ELISA	 Madruga et al.(2000)
		  Piauí	 202	 33,2	 PCR	 Souza (2011)
				    23,3	 ES
	Babesia bigemina	 Rio de Janeiro	 305	 88,2	 IFI	 Folly et al. 2009
				    78,7	 ELISA
		  Rio de Janeiro	 200	 26,5	 ES	 Melo Jr. (2009)
		  Piauí	 202	 52	 PCR	 Souza (2011)
				    33,2	 ES
	Babesia spp.	 Espírito Santo	 182	 39	 ES	 Martins et al. (2008)
		  Paraíba	 24	 8,4	 ES	 Costa et al. (2011)
		  Rio de Janeiro	 200	 4	 ES	 Melo Jr. (2009)
	Babesia/Anaplasma	 Espírito Santo	 182	 20	 ES	 Martins et al. (2008)
		  Paraíba	 24	 8,4	 ES	 Costa et al. (2011)

* Esfregaço sanguíneo.
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TPB indicou que na propriedade A há conhecimen-
to sobre alguns sintomas, mais especificamente fo-
ram relatados abatimento, pelos eriçados e muco-
sas pálidas, além de anorexia e queda na produção. 
Já na propriedade B o proprietário desconhece os 
sintomas das referidas doenças. Ambos possuem 
pouca ou nenhuma informação sobre o melhor tra-
tamento para estas infecções.

Quanto à presença de carrapatos nos animais 
avaliados, verificou-se que, na propriedade A, cin-
co dos 19 animais apresentavam carrapatos e na 
propriedade B havia sete animais com estes ecto-
parasitos em 21 estudados, totalizando 30% (12 em 
40) ectoparasitados.

DISCUSSÃO
A prevalência de hemoparasitoses nos bovinos 

estudados foi alta (67, 5%), o que permite inferir so-
bre uma possível enzootia na região. Leite Jr (2010) 
realizou estudo similar também no município de 
Palma em propriedades diferentes e constatou 
percentual de 39,3% (24 em 61) de hemoparasitos. 
O autor relatou maior percentual de A. marginale 
(27,9%, 17 em 61) em relação a espécies de Babesia 
(11,5%, 7 em 61), contrastando com a presente pes-
quisa onde foram verificadas prevalências estatis-
ticamente maiores para o gênero Babesia (52,5%, 21 
em 40) em comparação a A. marginale (25%, 10 em 
40) (Tabela 3). Importante destacar o possível con-
fundimento apenas com o diagnóstico morfológico 
a diferenciação entres as espécies de Babesia.

Outras pesquisas realizadas em municípios pró-
ximos podem também sugerir que a enzootia de 
hemoparasitoses pode se estender para os estados 
do Rio de Janeiro e Espírito Santo. Martins et al. 
(2008), em pesquisa na região do Caparaó, Espí-
rito Santo, verificou que 29% (n=182) dos animais 
avaliados estavam positivos para espécies de Ba-
besia e/ou Anaplasma. Os autores relataram que, 
dos positivos, 39% estavam infectados por Babesia 
spp., outros 39% por A. marginale e 20% por ambos. 
Souza et al. (2000) verificou a soroprevalência de 
anticorpos anti-A. marginale para vários municípios 
do estado do Rio de Janeiro (Tabela 3). A maior so-
roprevalência encontrada foi para o município de 
Carapebús (100%, n=10) e a menor foi verificada no 
município de São João da Barra (73,7%, n=14). No 
entanto, chamam a atenção, principalmente pelo 
número de animais coletados, as avaliações soroló-
gicas feitas por estes autores para animais criados 
nos municípios de Campos dos Goytacazes (96%, 
n=176) e Macaé (91,2%, n=83) (Tabela 3).

As altas soroprevalências relatadas no citado 

trabalho de pesquisa cooptam com a inferência so-
bre a enzootia de hemoparasitoses na região sudes-
te. Esta alta soroprevalência para A. marginale nos 
municípios do interior do estado do Rio de Janeiro 
parece extremamente mais elevada ante as preva-
lências verificadas na presente pesquisa em bovi-
nos do município de Palma. No entanto, deve-se 
levar em consideração que as técnicas utilizadas 
possuem fins distintos. Enquanto nossa pesqui-
sa buscou identificar infecção ativa, a pesquisa de 
Souza et al. (2000) verificou a presença de anticor-
pos, o que não significa necessariamente parasite-
mia. A soroprevalência possui caráter de análise 
epidemiológica enquanto a observação direta de 
parasitos possui maior importância clinica. É pro-
vável que uma análise futura dos mesmos animais 
e/ou de um número maior de animais da mesma 
região detecte alto índice de anticorpos específicos 
contra espécies de hemoparasitos.

Soares et al. (2000) verificaram 88,6% de soro-
positivos entre os bovinos com aptidão para leite 
na região Norte Fluminense, considerada área de 
estabilidade enzoótica pois a soroprevalência en-
contrada estava acima do limite de 75%. Segundo 
Mahoney & Ross (1972) este resultado é esperado 
pois na maioria das áreas compreendidas entre os 
paralelos 32° latitude sul e 40° latitude norte os ve-
tores de B. bovis, carrapatos do gênero Rhipicepha-
lus (Boophilus), estão amplamente difundidos. Na 
região centro-sul do Paraná, Marana et al. (2009) 
verificaram 58,7% de prevalência de anaplasmose 
bovina, apresentando oscilação e mostrando va-
lores mais baixos quando comparados àqueles de 
regiões mais quentes do estado.

Friedhoff & Smith (1981) relataram que a trans-
missão de Babesia spp. pode ser influenciada pelo 
clima, raça, idade, manejo e uso de carrapaticidas. 
No presente estudo, foram verificados alguns fato-
res associados aos animais coletados que poderiam 
levar à infecção por hemoparasitos. O primeiro 
fator avaliado foi a propriedade. Foram coletados 
animais em duas regiões distintas do município 
de Palma, MG. No entanto, estas possuem simila-
ridades em relação ao clima e relevo, com morros 
e baixada, e distam 10 km uma da outra. A análise 
estatística confirmou maior prevalência de hemo-
parasitos totais, e de Babesia spp. Individualmente, 
para a propriedade B. Ambas as propriedades não 
são assistidas por profissional clínico veterinário, o 
que torna as mesmas vulneráveis ao aparecimen-
to de patologias pois não haverá devido controle 
e profilaxia de inúmeros agentes patológicos. No 
entanto, à entrevista o responsável pela proprie-



Rev. Bras. Med. Vet., 37(4):359-365, out/dez 2015364

Marluce Aparecida Mattos Paula et al.

dade A demonstrou maior conhecimento no que 
concerne às infecções estudadas quando compara-
do ao responsável pela propriedade B. Ainda que o 
conhecimento seja superficial, isto potencialmente 
conferiu uma vantagem no manejo dos animais no 
que compete principalmente esquemas de vacina-
ções e controle de ectoparasitos, estes os principais 
responsáveis pela manutenção das hemoparasito-
ses no rebanho. A prevalência de carrapatos em 
bovinos das propriedades A e B não fornece uma 
visão geral do contato prévio dos animais com este 
tipo de ectoparasito. Levando em consideração o 
período de coleta (maio a outubro), verifica-se que 
este não é o período de maior proliferação de acarí-
deos e insetos; este período seria o verão. A maior 
transmissão dos hemoparasitos entre animais da 
mesma população é mais provável de ocorrer no 
período de maior crescimento da população de ve-
tores.

O sistema de criação e a raça dos animais man-
tidos em ambas as propriedades são os mesmos: 
criação semi-extensiva e raça européia. Apesar de 
não haver parâmetro de comparação para raça na 
presente pesquisa (pois foi a mesma), é sabido que 
as raças de origem asiática são mais rústicas e, por-
tanto, mais resistentes a variados tipos de estresse 
(Francis 1966 apud Muñoz 2005). Para os animais 
de origem européia, os efeitos das ectoparasitoses e 
hemoparasitoses, principalmente nos níveis detec-
tados nessa pesquisa, podem seguramente reduzir 
o desempenho. Recentemente, Frazão-Teixeira et 
al. (2011) utilizaram uma ferramenta moderna para 
análise de desempenho animal e verificaram a in-
fluência deletéria do protozoário Cystoisospora felis 
em modelos experimentais para animais de pro-
dução. Estudos futuros devem ser realizados para 
avaliar a endemia e potenciais perdas produtivas 
causadas por hemoparasitos em bovinos de alta 
produtividade no estado de Minas Gerais.

A influência da idade não foi significativa para 
a infecção por hemoparasitos (Tabela 2). Martins et 
al. (2008), relatam resultados similares na micror-
região do Caparaó, Espírito Santo, com 32% dos 
bezerros avaliados com infecção por algum hemo-
parasito enquanto 29% das vacas em lactação es-
tavam infectadas por Babesia spp. e/ou Anaplasma 
marginale. Segundo Souza et al. (2000), não houve 
diferença significativa entre os grupos etários para 
infecções por A. marginale.

A TPB é um complexo patológico causado pela 
infecção concomitante de espécies de babesia e 
anaplasma e constitui-se fator limitante ao desen-
volvimento da pecuária nos países tropicais e sub-

tropicais, sento endêmica no Brasil (Furlong 2005). 
No presente estudo, foi verificada a associação dos 
parasitos envolvidos na TPB na propriedade B 
(19,05%) mas o teste de Fisher não detectou dife-
rença significativa em comparação ao índice nulo 
verificado para propriedade A. O teste de Fisher é 
indicado para a comparações de prevalência cujos 
números de indivíduos amostrados são pequenos, 
como o desta pesquisa, e portanto fornece uma 
análise mais fidedigna da situação.

Apesar da propriedade A não apresentar qual-
quer animal infectado por mais de uma espécie 
de hemoparasito, o potencial de associação exis-
te, visto que foi confirmada a circulação entre os 
vários animais amostrados das duas espécies que 
compõem o complexo (Tabela 1). Baseados neste 
diagnóstico, os responsáveis deveriam implemen-
tar tratamentos e medidas profiláticas objetivan-
do controlar o alastramento das infecções para os 
demais animais da propriedade, a principal medi-
da profilática seria o controle dos vetores. Melo Jr 
(2009), estudando bovinos no município de Bom 
Jesus do Itabapoana, RJ, registrou associação de 
Babesia spp. e Anaplasma spp. em 11% dos animais 
infectados (20 em 99), comprovando o potencial 
desta associação em municípios vizinhos da região 
sudeste.

Na literatura são citados dois pontos anatômi-
cos para a coleta das amostras sanguíneas para a 
confecção dos esfregaços: extremidade caudal e 
pavilhão auricular. Melo Jr (2009) avaliou estatis-
ticamente estes dois pontos quanto à pesquisa de 
hemoparasitos e encontrou valores percentuais 
para a ocorrência de hemoparasitos de 49,0 e 49,5% 
respectivamente para pavilhão auricular e extremi-
dade caudal, não houve diferença significativa. No 
presente estudo, todas as amostras foram coletadas 
em ambos os pontos. As prevalências detectadas 
foram confrontadas estatisticamente e também 
não houve divergência significativa (Tabela 2). As 
comparações foram isoladamente realizadas para 
bezerros e depois para vacas e também não foi ve-
rificada diferença significativa. Isto comprova que 
qualquer dos pontos anatômicos é confiável para 
pesquisa dos hemoparasitos detectados neste tra-
balho, seja qual for a idade do animal.

O diagnóstico das babesioses e anaplasmose 
bovina pode ser realizado com base nos sinais clí-
nicos e na visualização dos parasitos no interior 
das hemácias em esfregaços sanguíneos delgados 
corados pelo GIEMSA (Vidotto & Marana 2001). 
O método do esfregaço permite detectar hemopa-
rasitos de forma fácil e durante a coleta não foram 
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encontradas dificuldades em qualquer dos pontos 
anatômicos. Desde que o animal estivesse imobili-
zado, procedia-se a coleta e em seguida confeccio-
nava-se o esfregaço in loco. A coleta no pavilhão 
auricular foi mais fácil que na extremidade caudal, 
porém, deve-se ter cuidado para que o animal não 
perca muito sangue, atraindo moscas. De acordo 
com Melo Jr (2009), e confirmado por nossa pes-
quisa, levando em consideração a facilidade de 
execução, os baixos custos envolvidos e a boa fide-
dignidade, o exame microscópico direto do esfre-
gaço sanguíneo periférico é uma boa ferramenta 
de diagnóstico para uma amostra populacional do 
rebanho bovino.

CONCLUSÕES
Há alta prevalência de hemoparasitos na região 

estudada, sendo Babesia spp. os mais prevalentes. 
A região estudada apresenta característica enzoóti-
ca para hemoparasitos, com grande potencial para 
o surgimento de casos clínicos de Tristeza Parasi-
tária Bovina. A extremidade caudal e o pavilhão 
auricular são pontos boas regiões anatômicas para 
coleta de sangue e confecção de esfregaços em bus-
ca de hemoparasitos.
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